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INTRODUÇÃO:
A demanda do setor energético é um dos fatores que incentivam novos avanços no setor biotecnológico, principalmente na
produção de biocombustíveis. A utilização da biomassa de microalgas para a produção de biocombustíveis vem sendo vista
como uma alternativa promissora, uma vez que seu cultivo proporciona produtividades em carboidratos superiores às
matérias-primas vegetais convencionalmente utilizadas na obtenção de etanol. A sacarificação enzimática consiste em um
processo de hidrólise de carboidratos complexos, como o amido e celulose, entre outros polissacarídeos presentes na
microalga. Estes são hidrolisados dando origem a açúcares mais simples os quais podem ser utilizados como substrato
para o processo fermentativo. Objetivou-se estudar a sacarificação da biomassa algal da Spirulina platensis a partir de
enzimas amilaceas produzidas via fermentação em estado sólido (FES) utilizando o microrganismo Aspergillus niger.

METODOLOGIA:
O preparo do inóculo foi realizado através da inoculação do fungo (Aspergillus niger) em erlenmeyers contendo 100 mL de
meio PDA solidificado, incubados a 30 ºC por 7 d. A FES foi realizada utilizando farelo de trigo como substrato e o fungo
para a produção de enzimas. Em béquer de 1 L adicionaram-se 25 g do farelo esterilizado, com umidade ajustada até 60%
com solução de nutrientes as quais foram inoculados com 4.106 esporos/g meio, sendo incubados a 30ºC até 8d. As
determinações das atividades amilolítica e proteolítica foram determinadas pela metodologia de MILLER (1959) e Germano
et al., (2003), respectivamente. O processo de sacarificação constituiu na adição do farelo fermentado à biomassa da
microalga Spirulina platensis LEB18, segundo Planejamento Fatorial Completo 23 com pontos centrais. O processo de
sacarificação foi realizado durante os tempos de 0, 1, 2 e 4 horas, com posterior determinação dos açúcares redutores.



RESULTADOS E DISCUSSÕES:
Para os testes de atividade amilolítica e proteolítica o tempo que apresentou melhores resultados para as atividades
enzimáticas foi o tempo de 8 dias de fermentação. Para esse tempo a atividade amilolítica (Tabela 1) foi de 99,57±2,37
mg/mL e atividade proteolítica de 0,022±0,00005 mg/mL. A partir dos resultados obtidos no processo de sacarificação
(Tabela 2) observar-se que o experimento 4 em 4 h de hidrólise apresentou os maiores valores de açúcares redutores,
onde as condições utilizadas foram: concentração de biomassa/farelo de 40%, quantidade de sólidos solúveis de 300 g/L e
temperatura de 40°C. Para proporção farelobiomassa, sua influência deve-se a relação enzima substrato, uma vez que há
estudos que demonstram, uma vez que se aumenta quantidade fornecida de substrato para enzima a mesma é capaz de
transformar os açúcares até que não haja mais substrato disponível ou ocorra inibição por produto. A enzima teve melhor
atuação em meio mais sólido devido a maior quantidade de meio disponível para reação. Esses resultados devem-se
diretamente a ação da temperatura perante a atividade enzimática da amilase, uma vez que sua atuação depende em
partes da sua faixa de temperatura ideal (OLIVERA et al., 2009). A biomassa da microalga Spirulina platensis mostrou-se
uma boa alternativa como fonte de substrato, visto que o aumento da proporção farelobiomassa e concentração de sólidos
com a diminuição da temperatura para 40 ºC proporcionou o aumento da quantidade de açúcares redutores (Figura 1).

CONCLUSÃO:
A (FES) acarretou na produção de enzimas amilolíticas capazes de sacarificar a biomassa de S. platensis. As maiores
quantidades de açúcares foram obtidas utilizando temperatura de 40°C com maiores proporções de farelo e biomassa
(40%) e concentração de sólidos (300 gL). A biomassa apresentou-se uma boa fonte de substrato para enzimas amilolítica.
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